
Adeus a Potó – primeiro filho 
de Tangará da Serra

Há aproximadamente um ano ele também estava morando com a mãe, em Cuiabá

de uma matéria espe-
cial feita pelo DS em 
2011. Na ocasião ele re-
lembrou a chegada dos 
familiares a Tangará da 
Serra e reviveu também 
outras memórias. “O 
parto de Dagmar ocorreu 
justamente nesse dia [30 
de março de 1961] e é 
considerado o primeiro 
realizado em solo tanga-
raense. Nascia ali o pri-
meiro filho de Tangará 
da Serra, agraciado com 

o nome de Romildo Ro-
drigues Machado, que 
mais tarde, de maneira 
curiosa e cômica ganha-
ria o apelido de “Potó”, 
como a maioria das pes-
soas o conhecem até 
hoje. Ele foi o primeiro 
filho desta terra, mas 
aos 16 anos foi embora 
com o pai, mãe e os três 
irmão, que desanimados 
com o desfecho político 
da época [1976], mu-
dou-se para Ouro Preto 

(RO)”, destaca a repor-
tagem, publicada no dia 
1º de dezembro de 2011. 

Na oportunidade, 
Potó, que estava de pas-
sagem por Tangará da 
Serra, concedeu uma 
entrevista exclusiva 
ao repórter Alexandre 
Rolim e fez um relato 
inédito dessa história 
cheia de mistérios e re-
velações, que iremos re-
lembrar algumas partes 
com carinho. 

>> Fabíola Tormes
Redação DS
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Romildo Rodrigues 
Machado, o primeiro 
filho de Tangará da Ser-
ra, morreu nesta segun-
da-feira, dia 7 de agos-
to, em Cuiabá, aos 56 
anos. Filho de Dagmar 
José de Souza Machado 
e Erotildes Rodrigues 
Machado, Potó, como 
era conhecido, nasceu 
no dia 30 de março de 
1961, e, de acordo com 
testemunhas, foi o pri-
meiro parto registrado 
aqui, na Terra dos Tan-
garás.

Segundo amigos pró-
ximos, Potó estava in-
ternado há cerca de seis 
meses, em consequên-
cia da queda de um 
muro, e seu quadro se 
agravava a cada dia, re-
sultando em uma infec-
ção generalizada. Seu 
velório e sepultamento 
foi realizado em Cuia-
bá, onde residem seus 
familiares. Há aproxi-
madamente um ano ele 
também estava moran-
do com a mãe, em Cuia-
bá. 

Potó, figura conheci-
da por diversos tanga-
raenses, foi personagem 

Alexandre Rolim: 
Como que começou 
essa história?

Potó: Meu pai che-
gou em Tangará da 
Serra em 17 de se-
tembro de 1960. Ele 
teve a primeira far-
mácia daqui, foi o 
primeiro farmacêuti-
co. Eu vim no ventre 
da minha mãe. Ela 
chegou aqui em se-
tembro e eu nasci em 
março, seis meses de-
pois. O parto foi meu 
pai quem fez. Ele já 
conhecia bastante 
sobre farmácia e essa 
área. Ele já tinha fei-
to outros partos, in-
clusive dos meus ou-
tros irmãos. Na época 
nem registrava aqui, 
registrava na Barra 
[do Bugres], mas no 
certidão de nasci-
mento consta que eu 
nasci em Tangará.

A.R.: Como era 
Tangará na sua épo-
ca?

Potó: Quando o 
meu pai chegou aqui 
tinha só três casas, 
mas tinha cinco fa-
mílias. Em duas des-
sas casas moravam 
duas famílias juntas 

cada. Só que sempre 
passavam por aqui 
os poaieiros, que vi-
nham trabalhar e tra-
ziam coisas que não 
tinha aqui, como, 
jabá ou carne seca, 
feijão e outras coisas. 

A.R.: Como surgiu 
o apelido “Potó”?

Potó: Foi através 
da minha irmã. Como 
eu nasci na Barra 
[do Bugres] os meus 
primeiros amigos, o 
‘Tonhão’, que mais 
tarde foi vereador, e 
o Darcy, eles eram ir-
mãos, me chamavam 
de ‘Barra’. A minha 
irmã, que tinha um 
ano mais ou menos 
estava aprendendo a 
falar e um dia ela ten-
tou me chamar pelo 
apelido de ‘Barra’, 
mas não conseguiu 
e me chamou de 
‘Potó’ e ficou ‘Potó’, 
todo mundo come-
çou a me chamar as-
sim.

Ao final ele reve-
lou o desejo de vol-
tar a morar em Tan-
gará, o que não foi 
concretizado devido 
a tratamento de saú-
de.

ROMILDO RODRIGUES
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